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† Pedro Soares Vieira  – Fa-
leceu dia 12 de março, aos 84
anos.

† Tiago Fernando da Silva  –
Faleceu dia 12 de março, aos 29
anos.

† Igor Fernando Baroso Dias
– Faleceu dia 12 de março, aos
17 anos.

† José Rubens Lobo  – Fale-
ceu dia 13 de março, aos 66
anos.

† Luiz Leite Costa  – Faleceu
dia 13 de março, aos 53 anos.

† José de Lourdes Isidoro  –
Faleceu dia 13 de março, aos 75
anos.

† Bruno Torres Andrade  –
Faleceu dia 13 de março, aos 38
anos.

† Cláudia Ferreira de Souza
– Faleceu dia 14 de março, aos
45 anos.

† Judite Simões Cardoso  –
Faleceu dia 14 de março, aos 62
anos.

† Rute Fogaça de Camargo –
Faleceu dia 15 de março, aos 85
anos.

† Jaime Fonseca  – Faleceu
dia 15 de março, aos 69 anos.

† Ana Rodrigues Antunes
Neto – Faleceu dia 15 de março,
aos 83 anos.

† Carlos Machado de Silva  –
Faleceu dia 17 de março, aos 61
anos.

† Tida Garcia Marcondes do
Amaral  – Faleceu dia 8 de mar-
ço, aos 93 anos. Era viúva de
Nelson Marcondes do Amaral.
Deixa os filhos Nelson, Marcelo,
netos, bisnetos e familiares. Foi
sepultado no Cemitério Parque,
de Barretos.

CÂMARA APROVA DOIS PROJETOS
EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Na terça-feira (10), em ses-
são extraordinária, realizada
após o término da reunião se-
manal, a Câmara Municipal apro-
vou dois projetos de lei, um de
autoria do Executivo e outro do
Legislativo, assinado por todos
os vereadores.

O projeto encaminhado pelo
prefeito José Manoel Corrêa
Coelho (Manu) autoriza o Poder
Executivo a celebrar convênios
com instituições educacionais
de todos os níveis, inclusive
profissionalizantes, de Tatuí e
região, para conceder descon-
tos nos custos dos cursos ofere-
cidos por estas unidades aos
servidores municipais da admi-
nistração direta ou indireta e
seus dependentes.

Na justificativa, o prefeito cita
que “é de suma importância que
o Executivo incentive e estimule
os servidores públicos a buscar
a continuidade dos estudos, vi-
sando o aperfeiçoamento e apri-
moramento de suas funções” e
lembra que “os convênios firma-
dos não poderão onerar os co-
fres públicos”.

O projeto do Legislativo, as-
sinado por todos os parlamen-
tares, altera a Lei Municipal nº
4.881/2014, que dispõe sobre
a criação do “Programa Espe-

CÂMARA INSTALA NOVA CEI
- Na terça-feira (17), a Câmara
Municipal de Tatuí aprovou, com
onze votos favoráveis e quatro
votos contrários, a criação de
uma nova Comissão Especial
de Inquérito (CEI), que deverá
investigar supostas irregularida-
des no processo licitatório e a
contratação, pela Prefeitura Mu-
nicipal, de uma empresa de
monitoramento por câmeras nos
prédios escolares da cidade. É a
segunda CEI formada na Câma-
ra no período de uma semana.

Vereador Márcio do Santa Rita preside a nova CEI.

Através de votação nominal,
os parlamentares Carlos
Rubens Avallone Júnior (PMDB),
José Eduardo Morais Perbelini
(PRB), Antonio Carlos Prestes
(PSB) e Oswaldo Laranjeira Filho
(PT) declararam-se contra a ins-
talação da CEI. O vereador Fábio
José Menezes Bueno (PROS) não
estava presente no momento da
votação e o presidente do
Legislativo, vereador Wladmir
Faustino Saporito (PROS) vota
somente em caso de empate. Os
demais parlamentares foram fa-

voráveis à criação da comissão.
O presidente Saporito, obe-

decendo ao Regimento Interno
e a formação das bancadas exis-
tentes no Legislativo, designou
como membros da CEI os vere-
adores Márcio Antonio de
Camargo (PSDB), Valdeci Anto-
nio de Proença (PSB) e Dione
Batista (PDT). A comissão, pre-
sidida pelo vereador Márcio, tem
quinze dias para iniciar os traba-
lhos, e a partir daí, 45 dias para
produzir um relatório, com o re-
sultado das investigações.

Nesse tempo de crise
hídrica, onde a população foi
praticamente obrigada a mu-
dar sua postura em relação ao
uso racional da água, lembro-
me do ex-prefeito Olívio
Junqueira, que governou a ci-
dade em dois períodos, de 1956
a 1959, e posteriormente entre
1977 e 1982. Faleceu em 2010,
aos 88 anos.

Reporto-me ao primeiro
mandato. Naquela época, a
cidade de Tatuí tinha o Serviço
Autônomo de Água e Esgoto
(SAAE), em que a administra-
ção municipal gerenciava o ser-
viço de saneamento (captação,
tratamento, distribuição da
água, coleta e tratamento do
esgoto).

A água era captada no tan-
que da Maria Tuca e de lá, por
gravidade, vinha para o trata-
mento no bairro de Santa Cruz,
para dali ser distribuída às re-
sidências. Tempos difíceis.
Várias casas tinham poços de
furo e fossas nos quintais. A
água encanada e tratada, que
melhorava as condições sani-
tárias da população, era uma
novidade para alguns bairros
da cidade.

A prefeitura tinha que fazer
as obras de abrir valas, colocar
tubulações nas ruas e instalar
as canalizações para a movi-
mentação da água na cidade.
Tanto para trazer até a cidade
como para distribuí-la nas re-
sidências. As obras eram
dispendiosas e o prefeito cui-
dava do serviço com os parcos
recursos que dispunha.

Por tudo isso, o senhor
Olívio Junqueira, em suas
andanças pela cidade como
um fiscalizador dos serviços
municipais, quando avistava
algum munícipe “esbanjando”
água lavando calçadas ou mo-
lhando plantas, abordava-o, e
em muitas oportunidades, apli-
cava multa pelo desperdício.

Em 1973, surgiu a Sabesp
(Saneamento Básico do Esta-
do de São Paulo). Estimulada
pelo Governo Federal através
do Plano Nacional de Sanea-
mento (PLANASA), a empresa
recebeu, através de conces-
são pública, inúmeros servi-
ços municipais de saneamen-
to. Em 1976, a prefeitura de
Tatuí assinou contrato de con-
cessão com a Sabesp por trin-
ta anos, prorrogado recente-
mente, em 2010, pelo mesmo
período.

Vivemos um período de es-
cassez hídrica muito severo.
Há 84 anos São Paulo não sofria
uma seca dessa proporção.
Atualmente, a Sabesp admi-
nistra 366 municípios e enfren-
ta seu maior problema no abas-

A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA
tecimento da região metropoli-
tana da capital, especificamen-
te no sistema Cantareira, que
atende cerca de 6,5 milhões de
pessoas, predominantemente
a população da zona norte e
centro. 

Em nossa cidade, a situa-
ção não chega a ser crítica. A
Sabesp tem realizado investi-
mentos na produção de água,
nas Estações de Tratamento
de Água (ETAs) e nas Estações
de Tratamento de Esgotos
(ETEs). Temos captação na re-
presa do Rio Tatuí e no Rio
Sarapuí, além de muitos poços
artesianos que garantem o
abastecimento.

O momento atual fez com
que as pessoas voltassem no-
vamente suas atenções para a
economia e o uso racional da
água. Economizar água e ener-
gia entrou na pauta do cotidia-
no das pessoas, principalmen-
te das crianças nas escolas da
rede pública, privada e nas
ações desenvolvidas pelas or-
ganizações não governamen-
tais.

Novas ações foram desen-
volvidas: a captação da água
das chuvas, o reuso da água
industrial e residencial e a eco-
nomia das diversas formas de
utilização foram colocadas em
prática. A população se mobili-
zou pelo risco de racionamen-
to. A Sabesp e as empresas
municipais e terceirizadas de
saneamento intensificaram
suas campanhas de conscien-
tização sobre a melhor utiliza-
ção da água.

Por tudo isso, relembro as
ações enérgicas e polêmicas
do prefeito Olívio Junqueira que,
há quase 60 anos, já mostrava
um cuidado especial com a uti-
lização da água em nossa ci-
dade. 

A Confederação Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB)
lançou, em 2004, sua Campa-
nha da Fraternidade “Água, fon-
te de Vida”, para destacar a
importância do tema. Parecia
antever o momento atual. 

É preciso que façamos nos-
sa parte. Vamos contribuir com
as futuras gerações, utilizando
a água da melhor forma e pro-
movendo ações que garantam
o suprimento para todos. 

Enfatizo nesse  22 de mar-
ço, data que celebra o Dia
Mundial da Água, para que te-
nhamos um momento de re-
flexão sobre a importância da
água para a vida e a nossa
contribuição para a melhoria
da qualidade de vida de todos
nós.
 

Ademir Cleto
Presidente Grupo Alerta

cial Minha Casa, Minha Vida”,
de apoio à habitação popular.
Uma das alterações, no artigo
1º da lei, reduz de seis para três
salários mínimos a faixa de
renda das famílias que pode-
rão ser beneficiadas pelo pro-
grama.

A segunda alteração refere-
se à isenção do Imposto Predial
e Territorial Urbano (IPTU) du-
rante a fase de construção dos
imóveis e “por dois exercícios
seguintes à aquisição do imóvel
pelo beneficiário”. Anteriormen-
te, a legislação aprovada deter-
minava isenção do IPTU apenas
durante a construção das casas
populares deste programa
habitacional.

TATUIANO É DESTAQUE
DA SELEÇÃO DE BEISEIBOL

No mês de março, o tatuiano
Luis Galavotti Camargo partici-
pou do Campeonato Sul-Ameri-
cano de Beisebol, disputado em
Varzea Grande (MT). Na função
de catcher, ele foi eleito o melhor
do torneio em sua posição.

Mesmo atuando em casa, a
seleção brasileira de beisebol
não conseguiu ficar com o título
do Campeonato Sul-Americano.
Na grande final, no Campo dos
Sonhos, em Várzea Grande, o
time do Brasil foi superado na
decisão pela Colômbia por 6 a 4,
não conseguindo ficar com a
vaga da modalidade para os
Jogos Pan-Americanos de 2015,
em Toronto, no Canadá.

Com o título conquistado no
Mato Grosso, a Colômbia se jun-
ta às seleções já classificadas
para os Jogos Pan-Americanos:
Canadá, Estados Unidos, Cuba,
Nicarágua, República Domini-
cana e Puerto Rico.

Foi o primeiro título dos co-
lombianos no evento, enquanto
o Brasil já havia conquistado o
Sul-Americano em seis ocasi-
ões: 1957, 1959, 1968, 1970,
1971 e 2005.

A grande decepção do tor-
neio foi a Argentina. Tricampeã
consecutiva da competição, a
seleção não conseguiu chegar
à final do Sul-Americano e ainda
caiu na disputa de terceiro lugar
para o Peru.

Elogios - Através de sua pá-
gina no Facebook, os dirigen-
tes da Seleção Brasileira de Bei-
sebol teceram vários elogios ao
atleta Luis Galavotti Camargo.
Em um trecho, diz: “Ele é um dos
atletas mais experientes e
consequentemente um dos lí-

Luis Galavotti Camargo conquis-
tou com o Brasil o vice-campeo-
nato Sul Americano.

deres desse grupo. Atuando
como catcher, Camargo é refe-
rência dentro de campo conse-
guindo trabalhar perfeitamente
seus arremessadores e conse-
quentemente sua linha de defe-
sa, para que assim consigam
render mais no ataque tam-
bém”.

Camargo iniciou sua carrei-
ra no beisebol na equipe de Tatui
e depois seguiu para o Nippon
Blue Jays, de Arujá (SP), e a partir
desse momento começou sua
aventura beisebolistica pelo
mundo. O Japão foi seu primeiro
destino, onde atuou pela equipe
do Mitsubishi Juko Hiroshima, e
depois veio a Italia na qual atuou
pelo Telemarket Rimini. Atual-
mente, Camargo retornou para
a equipe do Nippon Blue Jays,
na qual auxiliou e muito princi-
palmente nos dois últimos títu-
los da Taça Brasil, principal com-
petição do Brasil e com cobertu-
ra do Blive.

Desde 1995 na seleção bra-
sileira, Camargo acompanhou
de perto o crescimento do beise-
bol no Brasil. Esteve presente no
Sul-americano 2005(Título do
Brasil em casa), e em 2003 quan-
do o Brasil por pouco não ga-
nhou da fortíssima equipe de
Cuba.

SOROCABANO REALIZA DOCUMENTÁRIO
SOBRE O CONSERVATÓRIO

O Ministério da Cultura apro-
vou projeto do sorocabano
Daniel Parra Malachias para a
elaboração de um vídeo-
documentário sobre os 60 anos
do Conservatório de Tatuí. Na
quinta-feira (12), o Diário Oficial
da União publicou o edital apro-
vado, através da Portaria 22, da
Secretaria do Audiovisual.
Malachias irá receber do Gover-
no Federal R$ 152.050,00 para
desenvolver seu trabalho.

Segundo o projeto aprovado,
o vídeo-documentário, será um
especial de televisão com 26
minutos de duração e tem como
conteúdo a trajetória da Escola
de Música inaugurada em 1954.
Será editado em linguagem
jornalística para exibição em
emissoras de TV, educativas,
públicas canais abertos e cabo
e também disponibilizado em
sites especializados e redes
sociais.

DVDs devem ser distribuí-
dos às escolas da rede
pública,museus,bibliotecas e
cópias para divulgação nas
emissoras de TV, imprensa e
formadores de opinião. A ficha
técnica do vídeo-documentário,
formalizada no Ministério da
Cultura, é a seguinte: Daniel
Parra Malaquias (Edição/
Finalização), Jose Vidal Pola
Galé (Roteirista), Wildinei dos
Santos (Cinegrafista), Dirceu

Rodrigues (Assessoria de Im-
prensa) e José Antonio Barros
Freire (Direção).

Pelo cronograma aprovado
do edital, a partir do próximo mês
de abril será realizada a capta-
ção de imagens, gravação de
depoimentos, pré-edição,
sonorização, finalização master,
pré-edição, cópias e distribui-
ção dos DVDs e o lançamento
em TVs.

Malachias e o diretor Barros
Freire possuem um extenso cur-
rículo de trabalhos com
documentários, com serviços
realizados para o SBT e TV Ban-
deirantes.


